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Empresasterão liderançasmais jovens
Projeção se refere ao mercado do Brasil, que tem 43% dos profissionais na faixa etária de até 24 anos

O FUTURO PARA DEPOIS • Continuação da página 1

Mercadodetrabalhonasalturas
Expansão do setor de petróleo valoriza atividade de técnico-alpinista

Ana Branco

AULA PRÁTICA de

curso de alpinismo

industrial: maioria

dos alunos é de

pintores, soldadores

e caldeireiros

C om a expansão do se-
tor de petróleo e gás,
uma atividade vem ga-
nhando destaque no

mercado: o trabalho especiali-
zado em alturas. Em vez de per-
der tempo montando uma para-
fernália de andaimes, as empre-
sas preferem executar o mesmo
serviço com técnicos-alpinis-
tas. Segundo Reinaldo Rabelais,
diretor da Climbtec, a especia-
lização pode aumentar o salário
de um técnico em até 50%.

— Um inspetor de solda, que
domine técnicas avançadas de
alpinismo, por exemplo, pode
chegar a ganhar, por dia, R$
700 — garante Rabelais.

O acesso por corda é utiliza-
do para a execução de servi-
ços de limpeza, tratamento e
pintura de superfícies, inspe-
ções, instalações de equipa-
mentos e manutenção em pla-
taformas e navios. Pela rela-
ção custo/benefício, a técnica
é cada vez mais adotada no
segmento de petróleo e gás.

Serviço feito em oito dias,
em vez de em dois meses
Rabelais cita o exemplo da

torre da plataforma Olinda
Star, uma estrutura de 75 me-
tros e 172 toneladas que foi
desmontada em apenas oito
dias. Caso fossem utilizados
métodos tradicionais, o traba-
lho demoraria cerca de dois
meses. A empresa também já
realizou a limpeza dos tan-
ques de carga (onde fica arma-
zenado o petróleo) das plata-
formas P-48 e P-50.

Apesar do volume de servi-
ços, ainda faltam profissionais
qualificados. Por isso, a Climb-
tec decidiu ampliar a sua atua-
ção e, desde maio, oferece um
curso de alpinismo industrial.
O programa tem a chancela da
Irata (Industrial Rope Access

Ana Branco

O ENGENHEIRO Felipe Couto tem 28 anos e já é responsável pela execução de uma obra em Niterói

Do total de profissionais brasi-
leiros ouvidos na pesquisa da
Stanton Chase International,
43% estão na faixa etária de até
24 anos, contra 27% da média
dos outros países. O Chile, por
exemplo, tem somente 10%
nessa faixa. No Brasil, além dos
jovens funcionários, o merca-
do emprega mais estagiários: a
média é de 20%, enquanto no
restante da América Latina é
de 8%. Talvez por isso, o país
apresente a maior proporção
de profissionais com curso su-
perior incompleto (42%).

Por causa desses dados, o
trabalho conclui que o Brasil
será o país onde as empresas
terão lideranças mais jovens.
E, por outro lado, é provável
que o Chile ofereça no curto
prazo oportunidades para
executivos de outros países, já
que dificilmente será atendido
pela mão-de-obra interna.

Entre 25 e 29 anos, 22% já
ocupam cargos gerenciais
Por aqui, a construção civil

já experimenta a nova realida-
de. Devido ao boom imobiliá-
rio, o setor foi obrigado a lan-
çar mão de jovens no coman-
do de canteiros de obra. Felipe
Couto Valente, engenheiro ci-
vil recém-formado pela UFF, é
um exemplo. Aos 28 anos, res-
ponde pela construção de um
prédio residencial em Niterói.
Experiência que adquiriu du-
rante a faculdade, período em
que estagiou quatro anos nu-

ma empresa e trabalhou dois
anos em outra, como técnico.

— Hoje, comando dez fun-
cionários porque a obra ainda
está no início, mas já cheguei a
ter mais de cem. Não é fácil ad-
ministrar. Você tem que ser
amigo e chefe, pois as pessoas
ganham pouco, e, com o mer-
cado em ebulição, está difícil
achar mão-de-obra especiali-

zada. Eles trocam de emprego
por R$ 15. Temos que motivá-
los todo dia — conta Valente,
que acha natural a liderança
precoce. — O setor está aque-
cido. Quem optou pela cons-
trução civil dificilmente está
sem emprego.

De acordo com o levanta-
mento, no geral, 22% dos profis-
sionais da geração entre 25 e 29

anos já estão em cargos geren-
ciais, com apenas cinco anos
de atuação no mercado. Para a
consultora Jacqueline Resch,
esse dado chama a atenção.

— Para os que hoje têm 50
anos ou mais, essas posições
foram atingidas após anos de
experiência e uma carreira
mais lenta e programada —
observa Jacqueline. n

CORPO A CORPO

ANDREA SEBBEN

‘Não falamos o que pensamos’
l Andrea Sebben está acos-
tumada a preparar brasilei-
ros e estrangeiros que se
mudam para o exterior a tra-
balho. Ela analisou a pesqui-
sa à luz da psicologia inter-
cultural, sua especialidade.

O GLOBO: Os brasileiros
são mais preocupados com
o bem-estar no trabalho?
ANDREA SEBBEN: De fato,
o brasileiro é conhecido
por se relacionar com o am-
biente de forma mais holís-
tica, ou seja, o ser e o fazer
se equilibram. O sentir-se
bem e realizado ainda é um
valor que transcende as
questões financeiras.

l E os argentinos, são real-
mente mais carreiristas?
ANDREA: É verdade, eles
são mais competitivos e
planejados, orientados pe-
los ganhos futuros. Nós nos
fixamos mais em ganhos de
curto prazo. É aquela velha
história de que o “brasileiro
quer levar vantagem em tu-
do”. Mas essa atitude pode
acabar trazendo dificulda-
des lá na frente.

l A pesquisa diz que o bra-
sileiro reclama de chefes
centralizadores e demissões
sem explicações claras.
ANDREA: Eis um grande
paradoxo em nossa cultura.
Ao mesmo tempo em que
somos um povo hospitalei-
ro e “engolimos sapos” qua-
se de forma profissional,
não falamos realmente o
que pensamos. Por isso, te-
mos fama no além-mar de
sermos um tanto cínicos
em nossas expectativas.

l O brasileiro também va-
loriza banco de horas.
ANDREA: Nosso povo é
muito hierárquico e marca-
do por desigualdades so-
ciais. Num ambiente assim,
o trabalhador precisa rece-
ber estímulos.

l Você não concorda?
ANDREA: Não se trata disso.
Na Europa, se o expediente
acaba e o funcionário quiser
ficar, não vai ser bonificado.
Mas ele não é obrigado a fi-
car. É uma cultura que valo-
riza a autonomia e o compro-
misso com os resultados.

Trade Association), certifica-
ção inglesa exigida no merca-
do nacional, já que não exis-
tem normas brasileiras.

O curso já está na quinta
turma. Pintores, soldadores,
caldeireiros e inspetores estão
entre a maioria dos alunos. O

nível básico, com duração de
mil horas, custa R$ 3 mil e tem
validade por três anos. Ou se-
ja, após esse período, os pro-
fissionais têm que se reciclar.
Outras informações sobre o
program podem ser obtidas
pelo telefone 2533-4000. n

PortaldaFirjantraz
radiografiadoestado
Trabalhador pode obter dados para aumentar
a sua empregabilidade e orientar carreira

A Firjan lança, hoje, o Ob-
servatório Ocupacio-
nal Industrial, um por-
tal de consulta (hospe-

dado no por ta l empresa -
rial.com.br) sobre o mercado
de trabalho no estado. O obje-
tivo é oferecer informações
para aumentar a empregabili-
dade de trabalhadores e a
chance de sucesso de empre-
endedores, além de orientar
estudantes em suas carreiras.

Os dados são disponibiliza-
dos em dois recortes: setorial
e regional. A ferramenta é de
fácil utilização e foi testada pe-
lo Boa Chance. No recorte por
setor, há uma lista com 19 ati-
vidades, como moda, turismo,
indústria automotiva, naval,
entre outras. É possível saber,
por exemplo, que, no segmen-
to de petróleo, 18,6% dos pro-
fissionais de nível superior
são engenheiros mecânicos e
13,9%, químicos. No nível mé-
dio, 20,4% são técnicos em
planejamento e controle de
produção e 8,7%, em seguran-
ça do trabalho.

O sistema também possibili-
ta consultar a remuneração
média das atividades. O setor
de petróleo é o que melhor re-
munera no estado: paga 25,9
salários no nível superior e
17,5 no nível médio. A ativida-
de também apresenta o maior
índice de escolaridade: 66%
têm nível médio. No setor de
telecomunicações, são 59,8%.

Na construção civil, o traba-
lhador verá que não existem
oportunidades somente para
pedreiros e engenheiros. Profis-
sionais especializados em auto-
mação predial, logística e legis-
lação também se destacam.

Já o recorte regional oferece

informações sobre nove re-
giões: Noroeste, Norte, Cen-
tro/Norte, Leste, Serrana, Bai-
xada I, Baixada II, Capital e Sul.
Nesse recorte, dá para identi-
ficar quem é o maior emprega-
dor de determinada região e
em que município ele está ins-
talado. A outra análise possí-
vel é exatamente oposta: um
futuro empreendedor pode
descobrir onde não existe ain-
da determinada atividade, pa-
ra que possa ser pioneiro.

’Todas as regiões registram
algum crescimento’

A análise dos dados confir-
ma o aquecimento da econo-
mia no estado e traz algumas
surpresas, como conta a dire-
tora de educação da Firjan,
Andrea Marinho:

— Todos os setores estão
contratando mais gente. E to-
das as regiões registram al-
gum crescimento. Observa-
mos também uma interioriza-
ção dos investimentos, o que
diminui a pressão sobre a ca-
pital. Os dados confirmam ain-
da a tese de que esse cresci-
mento precisa ser sustentado
por qualificação profissional.
Ensino médio virou requisito
básico, assim como a pós-gra-
duação em alguns setores.

Outra informação relevante
é que mais de 88% dos estabe-
lecimentos possuem até 19
empregados.

O site foi abastecido com
dados da própria Firjan e da
Relação Anual de Informações
Sociais (RAIS) e do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), ambos
do Ministério do Trabalho. O
portal será atualizado a cada
seis meses. n
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